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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO PARA A PREVENÇÃO DO CÂNCER DE 

MAMA EM MULHERES 

 

Marina Dore Chaves (marinadorechaves@gmail.com) autor principal, Fernanda Almeida Cavalcanti 

(fernandacavalcanti1973@gmail.com) coautor, Fernando Hiago da Silva Duarte  (orientador). 
 

Centro Universitário do Rio Grande do Norte (UNI-RN) e Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), Natal-RN 

 

Introdução: O câncer de mama é a segunda maior causa de morte por câncer. Apesar dos avanços 

em diagnóstico precoce e tratamento, a prevenção primária continua sendo a melhor estratégia para 

reduzir a incidência e a mortalidade. Nesse sentido, o exercício físico aeróbico moderado ajuda na 

prevenção do câncer de mama, reduzindo a concentração de hormônios sexuais endógenos e 

melhorando o metabolismo energético, mecanismos biológicos intimamente relacionados ao seu 

desenvolvimento. Objetivo: Analisar a relação entre exercício físico aeróbico e prevenção de câncer 

de mama, considerando estilo de vida e aspectos fisiológicos. Método e materiais: Esse estudo 

consiste em uma revisão bibliográfica simples com 6 artigos publicados entre os anos 2012 a 2025, 

que avaliaram a relação entre exercício físico e desenvolvimento de câncer de mama. As bases de 

pesquisa utilizadas foram LILACS, MEDLINE e PUBMED. A pesquisa foi realizada em duas etapas: 

seleção de artigos e resumos e leitura completa dos estudos elegíveis. Resultados: Constatou-se uma 

redução estatisticamente significativa no desenvolvimento de câncer de mama em pessoas 

fisicamente ativas. Embora a quantidade de exercício mínimo seja indefinida, há relação 

inversamente proporcional entre o volume de atividade física praticada e o risco de câncer de mama. 

Além disso, o ganho de peso na fase adulta dobra a chance de desenvolvimento de câncer de mama 

após a menopausa e o exercício dificulta esse ganho de peso. Conclusão: Verificou-se que a prática 

de atividade física é fundamental na prevenção primária do câncer de mama, evitando até 30% dos 

casos de aparecimento do tumor. 

 

Palavras-chave:  Câncer de mama; exercício físico; prevenção. 
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 II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

ANÁLISE DAS DECISÕES PROFERIDAS RELACIONADAS AO CÂNCER 

 

Edilma Silva dos Santos. (edilmasagitario2012@gmail.com). 

 

Introdução: O câncer é uma doença crônica não contagiosa e também uma das maiores, em  2018 

estimou-se mais 600 mil novos casos de câncer, sendo os mais frequentes pulmão, próstata, mama 

feminino, colo e reto. Foi estabelecido ao SUS uma definição no Sistema pra ser adaptado a atender 

pessoas com câncer, foram definido varias condições de tratamento do câncer, há uma aumento de 

ordens judiciais pra que os recurso aos portadores de câncer sejam assistidos. Foi observado que a 

maioria de situações judiciais envolve-se o SUS. As causas de cobranças que se encontram na  justiça, 

geralmente é sobre as disfunções aos tratamento com câncer no  SUS. Objetivo:  Descrever as 

situações jurídicas relacionado ao tratamento de câncer. Este estudo aborda a judicialização na saúde 

relacionado ao câncer. Como um dos Resultados:   Foram encontrados nuances de possíveis 

modificações na jurisprudência, nas decisões vindouras devido as decisões de recurso repetitivos e 

de repercussão geral publicados em determinado período.  Conclusão: O Estado e, sua forma 

constitucional de direito gravita em torno da dignidade da pessoa humana é o centro de irradiação dos 

direitos fundamentais, sendo frequentemente identificada como o  núcleo essencial de tais direitos. 

 

Palavras-Chave:  Câncer; Processo Jurídico; Justiça. 
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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

ATENÇÃO PRIMÁRIA NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PRÓSTATA E COMBATE AO 

PRECONCEITO 

 

Gabrielle Gomes da Silva (gabrielle.gomes.447@ufrn.edu.br) autor principal, Lahelya Carla de 

Andrade Oliveira (Orientadora) 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal- RN 

 

Introdução: No Brasil, estimam-se 65.840 casos novos de câncer de próstata de 2020 a 2022 .Em 

2009, o Ministério da Saúde implementou a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem 

(PNAISH), a fim de incentivar a promoção de ações de saúde masculina, desconstruindo a 

invulnerabilidade masculina, tanto por parte dos homens quanto dos profissionais de saúde, para que 

reconheçam a população masculina como cidadão com necessidades, que também requer cuidados. 

A prevenção faz parte do PNAISH através da Atenção Primária, que alerta sobre os sinais e sintomas 

da doença e estabelece cuidado humanizado e acolhedor, de acordo com a singularidade de cada 

usuário nas demandas biopsicossocial. Os profissionais desse nível de atenção são essenciais, pois 

são capazes de desenvolver vínculos de confiança, aumentando as chances de retorno ao serviço. 

Objetivo: Compreender o papel da Atenção primária na prevenção do câncer de próstata e combate 

ao preconceito. Método e materiais: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada nas bases de 

dados SciELO e BVS, com publicações entre 2020 e 2025. Resultado: Notou-se que a Atenção 

Primária tem um papel fundamental em todo o processo saúde-doença e que, de forma holística e 

acolhedora, é capaz de amenizar os impactos negativos do preconceito socialmente enraizado. 

Conclusão: A Atenção Primária necessita de profissionais capacitados, ambiente com estrutura 

adequada e divulgação maior de seus serviços. Dessa forma, é possível aumentar as chances de vida 

através da prevenção de doenças na população masculina. 

 

Palavras-Chave:  Atenção primária; Câncer de próstata; Neoplasias Prostáticas. 
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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES DA ENFERMAGEM NO RASTREAMENTO DO 

CÂNCER DO COLO DO ÚTERO: UMA ANÁLISE SOBRE A PREVENÇÃO E DETECÇÃO 

PRECOCE 

 

Janiere De Almeida Silva (janyerealmeida@gmail.com) autor principal, Maria Victória Da Silva 

Costa, Mariana Roberta Da Silva Lisboa (orientador) 

 

Centro Universitário Maurício de Nassau, Natal-RN 

 

Introdução: O câncer do colo do útero (CCU) é um dos principais problemas de saúde pública, 

especialmente em países em desenvolvimento, estando intimamente relacionado a infecção 

persistente pelo papilomavírus humano (HPV). A prevenção e o diagnóstico precoce são 

fundamentais para a redução da mortalidade. Nesse cenário, a enfermagem desempenha um papel 

fundamental no rastreamento, na educação em saúde e no acolhimento humanizado às mulheres. 

Objetivo: Analisar os desafios e as contribuições da enfermagem no rastreamento do câncer do colo 

do útero, com foco nas práticas de prevenção e detecção precoce. Métodos e materiais: Trata-se de 

uma revisão de bibliográfica, baseada em artigos científicos publicados de 2020 a 2025, utilizamos 

critérios de inclusão, estudos que abordam o papel da enfermagem na prevenção e rastreamento do 

CCU e como critério de exclusão, pesquisas que não corroboram com a temática abordada. 

Resultados: Os estudos demonstram que a enfermagem contribui significativamente no incentivo à 

realização do exame citopatológico, orientação sobre a vacinação contra o HPV e promoção de 

campanhas educativas. No entanto, ainda existem desafios, com baixa adesão das mulheres ao 

rastreamento, barreiras culturais, desinformação e limitações estruturais nos serviços de saúde. Para 

tanto, reconhecer o território, e sua população adscrita, atuação humanizada e a comunicação eficaz 

se destacam como estratégias para superar tais obstáculos. Conclusão: A enfermagem é peça-chave 

no enfrentamento do câncer do colo do útero: quanto mais humanizada, acessível e educativa for sua 

atuação, maiores serão as chances de reduzir a incidência e mortalidade do câncer do colo útero. 

 

Palavras-chaves: câncer do colo do útero; assistência de enfermagem; saúde feminina.



   

 

   

 

II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

DISFUNÇÃO SEXUAL EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA: PROTOCOLO DE 

REVISÃO SISTEMÁTICA DE ESTUDOS TRANSVERSAIS 

 

Pricila Mayara da Silva Rezende (pricila.rezende.016@ufrn.edu.br) autor principal,  Emannuel 

Alcides Bezerra Rocha, Kauany Maria Silva de Lima, Marcello Barbosa Otoni Gonçalves Guedes, 

Thais Sousa Rodrigues Guedes (orientadora) 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN 

 

Introdução: As disfunções sexuais femininas podem ser influenciadas por fatores psicossociais e 

clínicos, como o câncer de mama. Essa condição de alta incidência afeta a qualidade de vida e a 

função sexual, reforçando a importância de investigar sua prevalência e fatores associados nessa 

população. Objetivos: estimar a prevalência da disfunção sexual em mulheres com câncer de mama 

e entender quais os fatores associados à disfunção sexual nessa população. Método e materiais: 

Revisão sistemática que será conduzida segundo recomendações do PRISMA 2020 e MOOSE para 

revisões com estudos observacionais, a ser registrado na base PROSPERO, com buscas nas bases 

eletrônicas: PubMed/MEDLINE, EMBASE, CINAHL, Scopus, Web of Science, LILACS e SciELO, 

busca manual e em literatura cinzenta (OpenGrey e Google Scholar). A estratégia de busca combinará 

descritores controlados (MeSH e DeCS) e termos livres, nos três eixos principais: Breast Neoplasms, 

Sexual Function/Dysfunction e Women. Dois revisores independentes realizarão a seleção inicial 

com base em títulos e resumos, bem como a análise dos textos completos dos estudos potencialmente 

elegíveis e a extração de dados. Divergências serão resolvidas por consenso e, quando necessário, por 

um terceiro revisor. Discussão:  Hipotetizamos uma prevalência de disfunção sexual em mulheres 

com câncer de mama superior à relatada em mulheres não expostas, além de evidenciar fatores 

clínicos e psicossociais envolvidos, refletindo diretamente na qualidade de vida. Considerando sua 

alta frequência e caráter multifatorial, espera-se que os achados contribuam para suprir lacunas 

científicas, orientar estratégias multiprofissionais e fortalecer políticas públicas voltadas à qualidade 

de vida dessa população. 

 

Palavras-Chave: Disfunção Sexual; Câncer de Mama; Revisão Sistemática. 

 



   

 

   

 

II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

EFEITO DAS TERAPIAS COMPLEMENTARES NOS CUIDADOS PALIATIVOS EM 

PESSOAS COM CÂNCER: REVISÃO DE ESCOPO 

 

Ranicelly Paulino de Souza (ranicelly@hotmail.com) autora principal, Mariana Soares 

Pimenta, Vanessa Gomes Mourão (orientadora) 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN 

 

Introdução: As neoplasias malignas representam a segunda principal causa de morte no mundo, 

caracterizado pelo crescimento descontrolado de células anormais que podem se espalhar pelo corpo. 

Entre as formas de tratamento, destacam-se as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, que 

visam prevenir agravos, promover o autocuidado e oferecer acolhimento. Essas práticas atuam como 

complemento ao tratamento convencional, além de ser eficaz no cuidado paliativo, contribuindo para 

um cuidado mais humano e para o bem-estar físico e emocional dos pacientes. Objetivo: Mapear na 

literatura o uso de terapias complementares nos cuidados paliativos em pessoas com câncer. Método 

e materiais: Revisão de escopo nas seguintes fontes de informações Cochrane Library, Pubmed 

Central, Scielo, Web Of Science, SCOPUS, Science Direct, sendo utilizado os seguintes descritores: 

“Medical Oncology”, “Complementary Therapies”, Palliative Care”. No cruzamento foi utilizado o 

operador booleano “AND”. Foram incluídos neste estudo, artigos publicados nos últimos cinco anos, 

disponíveis na íntegra, e que abordassem a temática relacionada ao objeto de pesquisa, os demais 

foram excluídos. Resultados: As terapias complementares demonstraram resultados promissores nos 

cuidados paliativos para pacientes com câncer, conforme os estudos analisados. Em especial, a 

acupuntura é bastante eficaz para o controle da dor oncológica, bem como redução da ansiedade da 

dor e do uso de analgésicos. Conclusão: As terapias complementares têm um papel significativo no 

suporte a pacientes com câncer em cuidados paliativos, principalmente no alívio de sintomas e na 

melhoria da qualidade de vida. 

 

Palavras-Chave: "Medical Oncology","Complementary Therapies","Palliative Care"



   

 

   

 

II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

IMPACTO DO DIAGNÓSTICO TARDIO E DO PRECONCEITO EM RELAÇÃO AO 

CÂNCER DE MAMA MASCULINO 

 

Gabrielle Gomes da Silva (gabrielle.gomes.447@ufrn.edu.br) autor principal, Lahelya Carla de 

Andrade Oliveira (Orientadora) 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal- RN 

 

Introdução: O câncer de mama masculino tem sua incidência crescendo nos últimos anos, devido ao 

envelhecimento da população. Apesar disso, a desinformação, a falta de dados sobre o risco e a 

carência de políticas públicas, somadas ao preconceito relacionado à possibilidade do câncer de mama 

acometer o sexo masculino, tornam o diagnóstico 10 anos mais tardio que nas mulheres. 

Desencadeando maior chance de metástase para demais órgãos, devido à maior agressividade do 

câncer e o tratamento mais invasivo afetando a sobrevivência dos diagnosticados, sendo essa uma das 

principais causas de óbito. Objetivo: Compreender o impacto negativo do diagnóstico tardio aliado 

com o preconceito em relação ao câncer de mama masculino.Método e materiais: Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica realizada na base de dados SciELO, nas páginas oficiais do Ministério da Saúde 

e do Instituto Nacional do Câncer (INCA), com publicações entre 2020 e 2025. Resultado: Notou- 

se que a neoplasia de mama masculina apresenta um conjunto de obstáculos para ser divulgada e é 

considerada um acometimento tão passível de atenção quanto os demais tipos de câncer. Atitudes 

preconceituosas e falta de informação podem refletir diretamente no bem-estar físico e emocional dos 

homens diagnosticados. Conclusão: O diagnóstico precoce e a disseminação de informações que 

conscientizem a população podem aumentar a probabilidade de cura e as chances de sobrevida dos 

homens diagnosticados com a neoplasia de mama. 

 

Palavras-Chave: Diagnóstico; Neoplasia da mama masculina; Tumores da mama masculina. 
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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

NEUROPATIA PERIFÉRICA DOLOROSA COMO APRESENTAÇÃO INICIAL EM 

MIELOMA MÚLTIPLO: RELATO DE CASO. 

 

Nicole Macedo de Castilhos (nicolemcastilhoss@gmail.com) autora principal, Livia Eliane Batista 

Medeiros de Brito, Maria R A Magalhães, Francisco N O Magalhães (orientador) 
Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ 

 

Introdução: A neuropatia periférica (NP) ou polineuropatia é uma das complicações mais comuns 

do mieloma múltiplo (MM), podendo ocorrer no espectro da própria doença, em indivíduos em fase 

de diagnóstico, ou durante o tratamento antineoplásico. A NP pode manifestar-se com sintomas 

sensoriais como dor, queimação e parestesia, ou sintomas motores, e grande impacto na qualidade de 

vida e na sobrevida global do paciente com MM. É imprescindível expandir o conhecimento sobre a 

relação entre o MM e a ocorrência da NP, e como conseguir manejar a dor crônica em um paciente 

oncológico de forma eficiente, promovendo melhora clínica do paciente com preservação da 

qualidade de vida. Diante disso, o objetivo desse estudo é descrever o caso clínico de um paciente 

com neuropatia periférica dolorosa como apresentação primária de mieloma múltiplo. Caso clínico: 

Paciente J.W.A.B., 67 anos, sexo masculino chegou ao consultório com quadro de dor neuropática 

aos mínimos esforços nos membros inferiores. Após investigação, foi diagnosticado com Mieloma 

Múltiplo. Após 3 (três) sessões de quimioterapia com Bortezomibe, Dexametasona e Ciclofosfamida 

para tratamento da neoplasia, o paciente apresentou nova queixa de dor neuropática. O resultado da 

ressonância magnética da coluna lombar não demonstrou nenhuma alteração e a eletroneuromiografia 

dos membros inferiores revelou multirradiculopatia axonal de moderada intensidade. Discussão: 

Houve melhora substancial (EVN de 10 para 2) da dor após prescrição de Metadona, Pregabalina e 

Duloxetina e suspensão do tratamento quimioterápico, revelando a dor neuropática como primeiro 

sintoma apresentado no mieloma múltiplo, a eficácia da medicação no controle da polineuropatia e a 

influência dos antineoplásicos na sintomatologia. Referências: SELVY, Maria et al. Prevalence of 

Chemotherapy-Induced Peripheral Neuropathy in Multiple Myeloma Patients and its Impact on 

Quality of Life: A Single Center Cross-Sectional Study. Frontiers in pharmacology, 2021.Disponível 

em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33967771. Acesso em 03 de abril de 2023. Financiamento da 

Pesquisa: esse estudo não recebeu incentivo de nenhuma instituição. 
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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCE 

  

NO BRASIL, A JUDICIALIZAÇÃO DO CÂNCER: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA 

LITERATURA CIENTÍFICA 

 

Edilma Silva dos Santos. (edilmasagitario2012@gmail.com). 

  

Introdução: O câncer tem um histórico de doenças que mais afeta as pessoas no mundo a há muitas 

pessoas que buscam alternativas diferentes de terapia através de ordens judiciais, assim dando ênfase 

ao seu tratamento. Existem pesquisadores que desenvolvem por meios de tecnologias novos 

tratamentos, colocando esses produtos com auto custo, fatores que alimentam a judicialização de 

tratamentos e medicamentos da doença de forma maligna, tendo assim um grande impacto na vida 

das pessoas. Hoje o câncer é considerado uma doença crônica porque existe cuidados continuo e 

complexos. Objetivo: Mostrar a importância do poder judiciário está disposto a garantir o tratamento 

de quem o busca.  Método e materiais:  Foi extraído da Plataforma Google Acadêmico e baseado em 

revisão de literatura. Foi realizada uma revisão integrativa. Resultados: Através de uma longa pesquisa 

encontra-se 774 textos e, após leitura dos resumos e eliminação de duplicidades, 14 artigos que 

permaneciam adequado ao objeto da obra em si, através de jurisprudências, judicialização; 

argumentos No total de 16 tópicos em questões discutíveis Conclusão: O presente trabalho objetivou 

um levantamento bibliográfico sobre a judicialização do câncer no Brasil e em outros países  declara-

se que o câncer são umas das maiores causas de morte. 

 

Palavras-Chave:  Direito à Saúde; Judicialização à saúde; Judicialização Oncologica 
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II CONGRESSO POTIGUAR MULTIDISCIPLINAR SOBRE O CÂNCER 

 

USO DE METODOLOGIAS ATIVAS COMO INSTRUMENTO PARA 

FORTALECIMENTO DA CULTURA DE SEGURANÇA DO PACIENTE EM HOSPITAL 

REFERÊNCIA EM ONCOLOGIA NO RIO GRANDE DO NORTE. 

 

Géssica Sueli Medeiros Marçal (gessicasueli77@gmail.com) autor principal, Floriza Soares Bezerra, 

Nancy Almeida Medeiros de Aquino,  Karolinny Évans de Araujo Severo (orientador). 
 

Liga Norte Riograndense Contra o Câncer, Natal - RN 

 

INTRODUÇÃO: A segurança do paciente é um dos pilares fundamentais na prestação de cuidados 

de saúde. Segundo a Organização Mundial da Saúde, as Metas Internacionais de Segurança do 

Paciente foram estabelecidas para reduzir os riscos de eventos adversos e promover práticas 

assistenciais seguras. A implementação eficaz dessas metas requer estratégias educativas, como 

metodologias ativas para envolver os profissionais de saúde, promovendo a adesão aos protocolos de 

segurança. OBJETIVO: Relatar a aplicação de dinâmicas educativas durante a semana de segurança 

do paciente no Hospital DR. Luís Antônio em Natal/RN. MÉTODO E MATERIAIS: Relato de 

experiência da ação, realizada entre os dias 15 e 19 de setembro de 2025 no Hospital Dr. Luis Antonio 

nos turnos matutino e vespertino. Foi desenvolvida pelo setor de Qualidade e Segurança do Paciente 

em parceria com colaboradores da unidade hospitalar. Utilizou-se jogos interativos para melhorar a 

compreensão da equipe acerca das 6 metas internacionais de segurança do paciente. RESULTADOS: 

A ação teve uma adesão positiva, alcançando aproximadamente 150 profissionais da equipe de 

enfermagem que participaram de forma contínua durante a semana. Foi trabalhada uma meta 

internacional de segurança do paciente por dia. A interação da equipe e discussões levantadas 

expressavam a relação dessas metas com a prática assistencial. CONCLUSÃO: A iniciativa 

contribuiu para a desmistificação do setor de Qualidade e Segurança do Paciente, evidenciando que 

a educação em saúde pode ser aplicada de forma prática e eficaz, resultando no fortalecimento da 

cultura de segurança, melhor qualidade profissional e experiência positiva do paciente. 

 

Palavras-chave: Segurança do paciente; Educação em saúde; Oncologia. 

mailto:gessicasueli77@gmail.com

